Ciclo reprodutivo de Salmo irideus Gibbons (Pisces, Salmoniformes) mantidos em sistema de cultivo intensivo: caracterização macroscópica e microscópica dos testículos by Alexandrino, Agar Costa et al.
C ICLO  REPRO D U T IV O  DE S A L M O  
IR I D E U S  G IBBO N S (PISCES, 
SA LM O N IFO R M E S) M A N T ID O S  
EM S IST E M A  DE C U LT IV O  
INTENSIVO : C A R A C T E R IZ A Ç Ã O  
M ACRO SCO P IC A  E M ICRO SCO P ICA  
DOS TEST ÍC U LO S
A G A R  C O S T A  A L E X A N D R I N O  
P e s q u i s a d o r a  C i e n t i f i c a  
I n s t i t u t o  de P e s c a
EL Z A  F E R R E I R A  G O L D M A N  P I N H E I R O  
P e s q u i s a d o r a  C i e n t i f i c a  
I n s t i t u t o  de P e s c a
M A R C O S  G U I L H E R M E  R I G O L I N O  
P e s q u i s a d o r  C i e n t i f i c o  
I n s t i t u t o  de Pesca.
E L M A R  C A R D O Z O  C A M P O S  
P e s q u i s a d o r  C i e n t i f i c o  
I n s t i t u t o  de P e s c a
S A R A H  A R A N O  
B i ó l o g a  E s t a g i á r i a  
I n s t i t u t o  de P e s c a
RLEXRNDRINO, R.C.; PINHEIRO, E.F.5.; RIGO- 
L I N O , M.G.; CAMPOS, E.C.; P R R N P , S. 
Ciclo reprodutivo de 5aImo.irideus Gib- 
bons CPisces, Salmoniformes) mantidos em 
sistema oe cultivo intensivo: caracteri­
zação macroscópica e microscópica dos 
testiculos. Rev.Fac.Med.Vet.Zootac.Un iv. 
S.Paulo, 24(2):169-180, 1987.
R E 5 U M 0 : Cinco exemplares adultas, machos, 
de Salmo irideus Gibbons, foram coletados 
mensalmente durante onze meses para estudos 
macroscóoicos e microscópicos do ciclo 
reprodutivo. Ps gônadas foram macroscopica- 
mente caracterizadas quanto à sua colora- 
ç3o, volume e vascu l arizaçKo superficial. 
Para análise microscópica os testículos 
foram • amostrados no seu t e r ç o  mediai e 
caudal e fixados em liqüido de Bouin. Os 
resultados mostram que o ciclo reprodutivo 
dos machos de Salmo irideus pode ser clas­
sificados em: estádios de maturação (ini­
cial e avançada), reprodução e esgotado.
Macroscopicamente na maturação inicial as 
gOnadas sSo filiformes, rosadas com delica­
das vasos. Na maturaç3o avançada os testí­
culos s3o brancos e mostram grande aumento 
de volume e no estádio de reprodução as 
gúnadas est"3o alargadas e mais longas que a 
cavidade abdominal e flui espontaneamente o 
esperma. Na fase de esgotado as gânadas s3o 
menores, flácidas e róseo avermelhadas. 
Microscopicamente na maturação inicial 
ocorre a predominância de cistas esperma- 
tócitos primárias e secundários, além de 
espermátides e espermatozóides; na matura­
ção avançada ocorre predominância de esper- 
mátide e espermatócitos secundários,, ocor­
rendo também grande quantidade de esperma­
tozóides no lume tubular; na reprodução há 
predomínio de espermatozóides e no esgotada 
s3a encontrados espermatozóides residuais. 
Rs espermatogânias s3o encontradas em todas 
as fases de desenvolvimento gonadal.
UNITERMOS: Histolagia; Peixes; Testículos;
Cicla estral
I N T R O D U Ç Ã O
S a l m o  irideus, G ibb on s,  c o n h e c i d a  
v u l g a r m e n t e  como trut'a a rco -ir is,  fai 
i n t r o d u z i d a  no Brasi l em 1949, atravé s 
de ovos e m b r i o n a d o s  p r o v e n i e n t e s  da 
D i n a m a rc a,  com f i n a l i d a d e  de p o v o a r  rios 
de r egi Ses  frias -(C A S T A G N O L L I  4 C YR IN Q ,  
12) .
Numa s a I m o n i c u l t u r a  inten siv a, o n d e  
o p r o c e s s o  r e pr o d u t i v o  é c o n d u z i d o  p e l o  
homem, a i m p o r t â n c i a  do c o n h e c i m e n t o  
p r e c i s o  sobre o d e s e n v o l v i m e n t o  dos 
game tas , d ur a n t e  o c ic lo  r e p r o d u t i v o  é 
f un d a m e n t a l  para o r i e n t a r  uma tomada de 
de c i s S o  mais acurada, do mel h o r  m o m e n t o  
para a r ea li za çl o  da f e c u n d a ç ã o  a r t i f i ­
cial.
Até o p r es ent e, po uca s c a r a c t e r í s ­
ticas b i o l ó g i c a s  i n e r e n t e s  à' r ef e ri d a  
e s p é c i e  s3o c o n h e c i d a s  (FARIR, 16; A Z E ­
VE DO  et alii, 5; S T E M P N I E W S K I  4 G O D I N H O  , 
33; TORLON I 4 C R M P 0 5 , 39; P IN TO  et alii, 
29; PRIVA, 23; C R R V R L H O  F I L H O et alii, 
11; S I L V E I R A  et alii, 37 e K A V A M O T O  et 
alii, 24) e, ao que pa r e c e i n e x i s t e m  
tr a b a lh os  sobre a c a r a c t e r i z a ç 3 o  do 
c ic lo r ep ro d u t i v o  em m a c h o s  de S a l m o  
i r i d e u s m a n t i d o s  em s i s t e m a  de c ult ivo .
0 p r e s e n t e  o b j e t i v o u  c a r a c t e r i z a r  
m a c ro s c o p i c a m e n te a m o r f o l o g i a  dos t e s ­
tículos d ur a n t e  o c ic l o  r e p r o d u t i v o  e, 
ainda, c on h ec e r  em de ta l h e ,  atravé s de 
estu do m i c r o s c ó p i c o ,  a e s p e r m a t o g ê n e s e  
em Sa Imo  i r i d e u s .
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Os t es tí c u l o s  f o ra m  o bt i d o s  de 55  
e x e m p l a r e s  de S a l m o  irideus, G i b b o n s  os 
quais c o n t a v a m  no inic io do e x p e r i m e n t o  
com dois anos de idade. Os e s p é c i m e s ,  
o ri u n do s da E s t a ç ã o  E x p e r i m e n t a l  de 
S a I m i n o c u l t u r a  de C a m po s do J or d 3 o ,  
estado de 53o P a u l o  (22 4 5 ' 5  45 30 ' W e 
a lt itude m é dia  de 1600 m) e s t a v a m  m a n t i ­
dos em regime de c u l t i v o  i n t e n s i v e  e 
f oram  amo st r a d o s  m e n s a l m e n t e  no p e r i o d o  
de s e t e m br o de 13Ô4 a ago sto  de 19S5.
Os pe ixe s f o r a m  a n e s t e s i a d o s  por 
imersSo em . s o l u c S o  de b e n z o c a i n a  
(1:10.000) e s u b m e t i d o s  a i n c i sã o  
v e n t r o - l o n g i t u d i n a l  par a c a r a c t e r i z a ç ã o  
dos est á d i o s de m a t u r a ç 3 o  go na d a l .  P a r a  
os e st udo s h i s t o l ó g i c o s  foi f i x a d a  a 
p or ç ã o m éd ia e cau dal  de cad a t e s t í c u l o  
e sq ue rd o  em s ol u ç 3 o  de Bouin, por 24 
horas, à t e m p e r a t u r a  a m b i e n t e  e, e m 
seguida, p r o c e d e u - s e  às t é c n i ca s u s u a i s  
para inc lus 3o em p a r a f i n a .  C o r t e s  de 7 
Um de e s p e s s u r a  f or a m  c o r a d o s  pela h e m a ­
to xil ina  e e o s i n a  e pelo m é t o d o  de t r i ­
c rô m i c o  de Masson.
R E S U L T R D 0 5
1. M o r f o l o g i a  dos t e s t í c u l o s
1.1. M o r f o l o g i a  geral:
Os t e s tí c u l o s  de S al mo  i r i d e u s  
G ib b o n s  s i tu a m - s e  d o r s a l m e n t e  na c a v i ­
dade c e l o m àt ic a ,  em c ujas  p ar e d e s  se 
f i x a m  pelo m e só r q u i o .  53o ó r g3 o s  pa res , 
alongados, e s t e n d e n d o - s e  por todo o 
c o m p r i m e n t o  do celoma , a p r e s e n t a n d o - s e  
s e p a r a do s nos terços c r a n i a l e m é d i o  e 
fu nd i d o s  c a u d al m e n t e .  S3o a p r o x i m a d a m e n ­
te s im é t ric os,  p o r é m  o t e s t í c u l o  e s q u e r ­
do é l i g e i r a m e n t e  me nor . .
0 volume, c o l o r a ç 3 o  e v a s c u l a r i z a Ç o  
s a n gOi nea  s o f r e m  m o d i f i c a ç S e s  em f u n ç l o  
do ciclo r e p r o du ti v o .
M i c r o s c o p i c a m e n t e  os t e s t í c u l o s  
m o s t r a m  a tônica a l b u g i n e a  sob o d e l g a d o  
m es ór q u i o . Est a c a m a d a  é c o n s t i t u í d a  por 
tecido c o n j u n t i v o  fi bro so,  e raras 
fibras m u s c u l a r e s  lisas; sua e s p e s s u r a  
varia l i ge i r a m e n t e  d u r a n t e  o c i c l o  r e ­
p r o d u t i v o  e sept os de teci do c o n j u n t i v o ,  
d e no m i n a d o s  i n t e r t u b u  l ares p r o v e n i e n t e s  
da cápsula, p e n e t r a m  para o i n t e r i o r  do 
órg3o, f o r m a n d o  os t ú bul os s e m i n i f e r o s  
(Fig. 1a). A e s p e s s u r a  d e s t e s  se pto s 
a p r e s e n t a p e q u e n a s  v a r i a ç 3 e s  d u r a n t e  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  g on a d a l .
Ne s t e s septos o b s e r v a - s e ,  ainda, a 
p r e s e n ç a  de c é l u l a s  i n t e r s t i c i a i s  i s o l a ­
das ou em grupos, as q uais p o s s u e m  n ú ­
cleo v e s i c u l o s o ,  de fo rma  alongada, com 
c r o m a t i n a  r e t i c u l a r  e c i t o p l a s m a  b a s t a n ­
te e s c a s s o  (Fig. 1b). E n t r e  os túbulos 
s e m i n i f e r o s  o b s e r v a m - s e  v a so s s a n g ü í ­
neos, p r i n c i p a l m e n t e  na c o n f l u ê n c i a  de 
trÊs ou mais t ú bul os (Fig. 1c).
No i nte ri or  dos t úb ul o s  e n c o n t r a m -  
se cé l u l a s g e r m i n a t i v a s  em d i f e r e n t e s  
fa ses  de d e s e n v o l v i m e n t o ,  as qua is podem 
ou n3o estar c o n t i d a s  em c ist os,  porém 
c ad a c i s t o  a p r e s e n t a  c é l u l a s  g e r m i n a t i ­
vas na m e s m a fase de d e s e n v o l v i m e n t o  
(Fig. 1c). E ste s c i s t o s  m o s t r a m  um d e l i ­
c ado e n v o l t ó r i o  de t e ci do  co n j u n ti vo ,  
g e r a l m e n t e  d e s c o n t í n u o .  P r ó x i m o  aos c i s ­
tos s3o v is ta s  c é l u l a s  de f orma i r r e g u ­
lar, com n ú cl eo  o v al ad o ,  c r o m a t i n a  r e t i ­
cular, n u c l é o l o  v i s í v e l  e c i t o p l a s m a  
e sc a s so . E st as c é l u l as ,  q u a n d o  na c o n ­
f l u ê n c i a  de dois ou ma i s  cistos , tendem 
a a p r e s e n t a r  a for ma t r i a n g u l a r .  Trata- 
se, p r o v a v e l m e n t e ,  de c é l u l a s  cl st i c a s  
que c o r r e s p o n d e m  às c é l u l a s  de Sertoli 
dos m a m í f e r o s  (Fig. 1d).
Os du e t os  e s p e r m á t i c o s  s3o r e v e s t i ­
dos i n t e r n a m e n t e  por uma c a m a d a  de c é ­
lulas e p i t e l i a i s  c i l í n d r i c a s ,  co m expan- 
sQes c i t o p l a s m à t i c a s  na s u p e r f í c i e  livre 
(Fig. 2a).
1.1.1. C é l u l a s  g e r m i n a t i v a s
E s p e r m a t o g ô n i a s  (Fig. 1b)
S3o as m a i o r e s  c é l u l a s  da li nha gem  
e s p e r m a t o g ê n i c a . S 3 o  e sf é r i c a s ,  v o l u m o ­
sas, c om n ú c l e o  a r r e d o n d a d o ,  n u cl é o l o  
g e r a l m e n t e  único, e x c ê n t r i c o  e b a st a n t e  
e v i d e n t e ,  co m c r o m a t i n a  g r a n u l a r  e s p a ­
l h a n d o- s e  u n i f o r m e m e n t e  pelo n ú c leo . 0 
c i t o p l a s m a  é e s ca s s o ,  p ou co  nitido, 
c o r a n d o - s e  f r a c a m e n t e  p elos c o r an te s  
u t i l i z a d o s  no p r e s e n t e  trab alh o. Ps 
e s p e r m a t o g ô n i a s  s3o v i st a s  d u r a n t e  todo 
o c i cl o r e p r o d u t i v o .
E s p e r m a t ó c i t o s  p r i m á r i o s  (Fig. 1b e 1d)
S3o o r i g i n á r i o s  das e s p e r m a t o g ô n i a s  
e estSo c o n t i d o s  em c is tos . 53o l i g e i r a ­
m e n t e  m e n o r e s  que as c é l u la s  que lhes 
d e r a m  orig em,  o n ú c l e o  a p r e s e n t a  c r o m a ­
tina mais c o n d e n s a d a ,  sendo o b s e r v a d a s  
áreas i sen tas  de c r o m a t i n a .  0 c i t o p l a s m a
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é e s c a s s o  e T r a c a m e n t e  aci dá fi l o .
E s p e r m a t ó c i t o s  s e c u n d á r i o s  (Fig. 1d)
\
53o c él u l a s  m e n o r e s  que as a n t e ­
riores-, sendo t a m b é m  e n c o n t r a d a s  no 
i nt eri or de c i sto s, ü n ú c l e o  a p r e s e n t a  a 
c r o m a t i n a  c o n d e n s a d a  em um dos polo s, 
d a nd o - l h e  aspect o s e m e l h a n t e  a um buqu§. 
□ c i t o p l a s m a  è f r a c a m e n t e  a c i d ó f i l o  e d e  
c o n t o r n a  n3o n i tid o.
E s p e r m à t i d e s  (Fig. 1b)
Estas, na m a i o r i a  das vêzes, s3o 
o b s e r v a d a s  no i n t e r i o r  de cist os,  porém, 
p o d e m  ser vist as no lume dos túb ulo s. 
53o fo rm a d a s  pela d i v i s 3 o  dos e s p e r m a -  
tócitos s e c u n d á r i o s .  A p r e s e n t a m  a c r o m a ­
tina mu ito  c o n d e n s a d a ,  c o n c e n t r a n d o - s e  
em um dos polos, d e i x a n d o  ap ena s uma  
p eq u e n a  àrea livre, c o n f e r i n d o  ao n ú c l e o  
um aspecto de anel. Q c i t o p l a s m a  a p r e ­
s en t a - s e  b a s t a n t e  r e d u zi do .
E s p e r m a t o z ó i d e s  (Fig. 2b)
53o as m e n o r e s  c é l u l a s  da l i n h a g e m  
g e r m i n a t iv a,  o c o r r e n d o  li vre s no lume 
dos túbulos e du et o s .  0 n ú c l e o  é 
a r r e d o n d a d o  e a c r o m a t i n a  i n t e n s a m e n t e  
corada.' 0 f lage lo e v i d e n c i a d o  na m a i o r i a  
dos e s p e r m a t o z ó i d e s  é longo, d e l g a d o  e 
a c i dó fi l o  e q u an do  em a g l o m e r a d o s  o r i e n -  
ta-se no m esm o se nti da.
2. C i cl o  r e p r o d u t i v o
0 estudo da e s p e r m a t o g ê n e s e  e m 
Sa lmo  irideus a dul tas  m o s t r a  t r a t a r - s e  
de um p r o ce ss o  c i c l i c o  anual, c a r a c t e r i ­
zada por três e s t á d i o s  i n t i m a m e n t e  a s ­
s o c iad os:  m a tu ra ç 3 o ,  r e p r o d u ç 3 o  e e s g o ­
tado.
2.1. M a t u r a ç í o
0 e st á d i o  de m a t u r a ç 3 o  e s t e n d e - s e  
do fim de s e t e m b r o  ao i n i c i o - d e  maio, 
c o r r e s p o n d e n d o  na regi3o, às e s t a ç 3 es 
p rima ver a, v e r 3 o  e in ic io  do o uto no.
As m o d i f i c a ç õ e s  m a c r o s c ó p i c a s  e 
m i c r o s c ó p i c a s ,  o c o r r i d a s  nos t e s t í c u l o s
d u r a n t e  este pe ri o d o ,  p e r m i t e m  s u b d i v i ­
d i - l o  em duas fases: m a t u r a c 3 o  inicia l e 
m a t u r a ç 3 o  avançada.
2.1.1. M a t u r a ç 3 o  i n i c i a l
N e s t a  fase os t e s t i c u l o s  c o m e ç a m  a 
a p r e s e n t a r  a um e n t o  de v o l um e,  s3o f il a- 
m e n t o s o s  e de c o l o r a ç 3 o  rosada . A v a s c u -  
l a r i z a ç 3 o  s u p e r f i c i a l  é d e l i c a d a .
H i s t o l o g i c a m e n t e  o b s e r v a - s e  a t ú ­
ni c a  a l b u g i n e a  l i g e i r a m e n t e  e s p e s s a d a  e 
c o n t i n u a  e o tec id o i n t e r t u b u  l a r , apesa r 
de d e lg ad o ,  mos.tra-se i nte gro . Nos t ú ­
b ul o s  s3o e n c o n t r a d o s  e s p e r m a t a g â n i a s  na 
p e r i f e r i a  e, e m b o r a  os c i s t o s  de e s p e r-  
m a t ó c i t o s  p r i m á r i o s  e s e c u n d á r i o s  s e j a m  
p r e d o m i n a n t e s ,  a inda s3o o b s e r v a d o s  e s ­
p e r m à t i d e s  e e s p e r m a t o z ó i d e s .
2.1.2. M a t u r a ç 3 o  a v a n ç a d a
N e s t e  p e r i o d o  os t e s t i c u l o s  a u m e n ­
tam m u i t o  de v olu me,  f o r m a n d o  d o b r a s  
t r a n s v e r s a i s ;  a c o l o r a ç 3 o  é b r a n c o -  
l e i t o s a e a c o n s i s t ê n c i a  g e l a t i n o s a .  
M i c r o s c o p i c a m e n t e  a g â n a d a  está p r e ­
e n c h i d a  por c i s t o s  de d i f e r e n t e s  c é l u l a s  
g e r m i n a t i v a s , porém, no lume dos t ú bul os 
e dueto s, n o t a - s e  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de 
e s p e r m a t o z ó i d e s .
0 tún ic a a l b u g i n e a  a p r e s e n t a - s e  
d e l g a d a  e as s e pt o s  i n t e r t u b u l a r e s  
e n c o n t r a m - s e  na m a i o r i a  das v ezes int er-  
romp idos.
N e s t e  e s t á d i o  f o r a m  o b s e r v a d a s  c é ­
lulas c i s t i c a s  a d e r i d a s  à face i n t e rn a 
do tú bul o s e m i n i f e r o .
2.2. R e p r o d u ç 3 o
E s t e  p e r i o d o  e s t e n d e - s e  de m e a d o s  
de o u t o n o  a m e a d o s  do inverno, c o r ­
r e s p o n d e n d o  aos m es es  de ma io  a julho.
□s t e s t i c u l o s  e st 3o  a l a r g a do s e 
mais longas da que a c o m p r i m e n t o  da 
c a v i d a d e  c e l o m à t i c a ,  c o n d i c i o n a n d o  nos 
m e s m o s  a f o r m a ç 3 o  de d o b r a s  t r a n s v e r ­
sais. 53o opacos , de c o l o r a ç 3 o  b r a n c o -  
le itos a e e x t r u e m  e s p o n t a n e a m e n t e  o 
sêmen. A v a s c u l a r i z a ç 3 o  m o s t r a - s e  i n t e n ­
si fic ada .
A a n á l i s e  h i s t o l ó g i c a  r e v el ou  t ú ­
nica a l b u g i n e a  mais  e s p e s s a d a  e os s e p ­
tos i n t e r t u b u  l ares b a s t a n t e  n íti dos . Nas 
p a r e d e s  dos túbul os são o b s e r v a d a s  raras
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e s p e r m a t o g ô n i a s , e n q u a n t o  que as d em ai s  
c él u l a s  da l i n h a g e m  g e r m i n a t i v a  a p r e s e n ­
tam-se na p e r i f e r i a  do tú bu lo  em q u a n t i ­
dades v ar i á v e i s .  Os e s p e r m a t o z ó i d e s  f o r ­
ma m de nsa  m as s a  que ocuoa, a p a r e n t e m e n ­
te, todo o lume t ub u l a r  e d u e t o s  esp er -  
mà t i c o s .
Os c él u la s  c i s t i c a s  apresentam-sc? 
em n ú m e r o  m ai or do que o o b s e r v a d o  na 
e s t á d io  ante rio r.
2.3. E s g o t a d o
Est e e s t á d i o  a b r a n ge  os m e ses  de 
agosto a s e t e m b r o  (final de i n v e r no  e 
in ici o da p r i m a v e r a ) .
Os t e s t í c u l o s  a p r e s e n t a m  v o l u m e  
n o t a v e l m e n t e  r ed uz ido , a sp ec t o  f l á c id o  e 
c o l o r a ç ã o  r ó s e o - a v e r m e l h a d a , p o d e n d o  
e v e n t u a l m e n t e  m o s t r a r  z o na s l e it o s a s  
r e s t r i t a s .
M i c r o s c o p i c a m e n t e  a tô ni ca  a l b u g i ­
nea e os se pto s i n t e r t u b u l a r e s  m o s t r a m -  
se i n t e n s a m e n t e  e s p e s s a d o s  (Fig. 2c). 
Nos e s p é c i m e s  que r e c e n t e m e n t e  f o r a m  
e sg o t a d o s ,  os tú bu lo s  s e m i n i f e r o s  a p r e ­
s e n t am  d i â m e t r o s  v a r i a d o s ,  p o r é m  m e n o r e s  
do que no e s t á d i o  an te ri o r .  P a u a n t i d a d e  
de e s p e r m a t o z ó i d e s  é r e d u z id a,  d e i x a n d o  
livre g r a n d e  p a r t e  do lume. E rara a 
p r e s e n ç a d e  e s p e r m a t o g ô n i a s  .
/Ps g ân a d a s  dos a n i m a i s  que se 
e n c o n t r a m  e s g o t a d o s  há mai s tempo, m o s ­
tram  a b u n d â n c i a  de te c i d o c o n j u n t i v o  e 
de vasos s a n g ô l n e o s .  Os t ú b u l o s  s èm i n i -  
feros a p r e s e n t a m - s e  v a z io s  ou c o m  e s p e r ­
m a t o z ó i d e s  r es i d u a i s .  Ps c é l u l a s  de 
Se r t o li  a p a r e c e m  g e r a l m e n t e  p r ó x i m a s  aas 
e s p e r m a t o z ó i d e s  r e s i d u a i s ,  s u g e r i n d o  
funç ão de f a g o c i t o s e .
Em- t e s t í c u l o s  que se e n c o n t r a m  
e s g o t a d o s  á um tempo ainda m ai o r ,  o b s e r ­
va -se  a f o r m a ç ã o  de n ov o s  t ó b u l o s  semi- 
nl fer os,  na p a r e d e  dos q uais  hà a b u n d â n ­
cia de e s p e r m a t o g ô n i a s . Em se t r a t a n d o  
de um f e n ô m e n o  c í c l i c o , estes a s p e c t o s  
são ainda n o t a d o s  em a lg u m a s  p o r ç S e s  
g on ada is,  no i nic io  da m a t u r a ç ã o  (Fig. 
2 d ) .
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Os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  em S a l mo  
irideu s, q ua nt o  à m o r f o l o g i a ,  m a c r o s c ó ­
pica dos t e s t í cu lo s,  são s e m e l h a n t e s  aos 
d e s c r i t o s  por H O F F M P N , 21; M 0 5 E R , 26; 
POLL PR D,  30, em e s p é c i e s  d i st i n t a s ,  
s a l i e n t a n d o  que estas c a r a c t e r í s t i c a s
m o r f o l ó g i c a s  s o f r e m  m o d i f i c a ç 3 e s  em f u n ­
ção da fase do c ic lo  r e o r o d u t i v o .  N3o 
f o r a m  o b s e r v a d a s ,  em truta arco-lris, as 
v e s í c u l a s  s e m i n a i s  d e s c r i t a s  por LEHRI,
25 em C l a r i a s  b at r a c h u s .
Rs d o b r a s  t r a n s v e r s a i s  d e s c r i ta s 
nos t e s t í c u l o s  são r e s u l t a n t e s  do aumen- 
.to do v o l u m e  do órgão, por e fe i t o  da 
m a t u r a ç ã o  g on ad a l ,  o que d i f e r e  das 
o b s e r v a ç 3 e s  f eit as  por DRVIS, 14, em 
T a n d a n u s  t an da nus , que d e s c r e v e  a o c o r ­
rê n c i a de l o b u l a ç ã o  p r o e m i n e n t e  na gfl- 
nada m ad u r a .
Q u a n t o  às c a r a c t e r í s t i c a s  h i s t o m o r -  
f o l ó g i c a s ,  a e s t r u t u r a  b á s ic a  dos t e s ­
t í c u l o s de S a l m o  i r i d e u s  é c o n s t i t u í d a  
por t ób ul o s  ou lóbulo s s emi ni f e r o s,  
s e m e l h a n t e s  às d e s c r i c 3 e s  feit as para 
o u t r a s  e s p é c i e s  por H E D E R S O N ,  20, HURK 
et alii, 22.
P t e r m i n o l o g i a  tó b u l o e lóbulo 
a p r e s e n t a  e m p r e g o  c o n t r o v e r t i d o .  TURNER, 
40; B I L L R R D  et alii, 9; BR RB IE R I ,  S 
■consideram c o r r e t o  o termo lobular, 
e n q u a n t o  que P N D R R D E , 4 d e f e n d e  a u t i l i ­
za ção  do termo tubul ar e o u t r os  autores 
ainda u t i l i z a m  as duas t e r m i n o l o g i a s  
i n d i s t i n t a m e n t e  ( H E N D E R S O N ,  20).
G R I E R  et alii, 19 s u g e r e m  a e x i s ­
tência de dois  tipos b á s i c o s  de t e s t í ­
c ul os  em t e l e ó s t e o s :  um, a p r e s e n t a n d o  
e s p e r m a t o g ô n i a s  ao longo de todo o tú- 
bulo s e m i n i f e r o ,  co m o  foi o b s e r v a d o  em 
S a l m o  i r i d e u s  e, outro, onde as esp e r m a-  
to g ô n i a s  e st ão  r e s t r i t a s  à p o r ç ã o  distai 
dos tóbu l o s .
Na face i nt er n a  dos túbu los  foi 
o b s e r v a d a  a p r e s e n ç a  de c él u l a s  c i s t i ­
cas. S e g u n d o  E W I N G , 15; H U R K  et alii, 22 
estas c é l u l a s  são c h a m a d a s  de c élu las  de 
S er to li ,  p o r é m  RUNGE, 34 e P GOS T I N H O,  1 
as d e n o m i n a m  de c é l u l a s  cisti cas . 0 
n ú cl e o  d e st a s  c él u l a s  sofre alte raç ão na 
f or ma e t a m a n h o  d u r a n t e  o c ic lo r e p r o d u ­
tivo, o que est à de aco rdo  com as obser- 
va çS e s fe i t a s  por B I L L R R D  et alii, 3 em 
c é l u l a s  de S er t ol i  de S al mo  g a i r d ne ri  e 
por P G O S T I N H O ,  1 em R h i n e l e p i s  aspera.
C o m  r el a ç ã o  às c él u l a s  endócri nas , 
hà m u i t a s  r e f e r ê n c i a s  na literatura, 
e n t r e t a n t o ,  não há uma a f ir m a ç ã o c o i n c i ­
d en t e  s obre a l o c a l i z a ç ã o  ou m or fo l og i a  
das c é l u la s  i n t e r s t i c i a i s  em t estículos 
de t e l e ó s t e o  ( BI LL RRD , fl e GRIER, 13). 
Em S a l m o  i ri d e u s  elas o c o r r e m  em p e q u e ­
nos grupos, p e r m e a n d o  o tecido intertu- 
b ul ar e são mai s n u m e r o s o s  no final da 
m a t u r a ç ã o ,  r e s u l t a d o  que c o n c o r d a  com 
P G O S T I N H O ,  1.
Ps c é l u l a s  de r e v e s t i m e n t o  dos 
d ue to s e s p e r m à t i c o s  de S a l mo  irideus 
as seme Ih a m - se às d e s c r i t a s  por HENDER-
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SON, 20, para S a l v e l i n u s  f o n t i n a l i s ,  
as sim  c omo B A RB IE R I  et alii, 7 para 
G e o p h a g u s  brasi lien sis  , ande as e x pa n -  
s8es c i t o p l a s m á t i c a s  da s u p e r f í c i e  livre 
esfão, p r o v a v e l m e n t e ,  r e l a c i o n a d a s  com  a 
n u t r i ç ã o  dos e s p e r m a t o z ó i d e s ,  q u a n d o  ai 
a rmaz ena dos . A H S A N , 2 c o n s i d e r a  que 
estas cél ula s, em C o v e s i u s  p l u mb eu s ,  
sejam s e c r e t o r a s  de mu c o  e R UB Y  A M c M I L -  
LAN , 32 a c r e d i t a m  que e stas c é l u l a s  em 
E u c » l i a  i n c o n s t a n s  têm a f unç So  de p r o ­
duzir s u b s t â n c i a s  que p o s s i b i l i t e m  a 
adesão do e s p e r m a  aos ó vul os.
Nos t e s t i c u l o s  de S a l m o  i ri deu s â 
p ar ed e  do c i s t o  è f o r m a da  por um d e l g a d o  
tedido c o n j u n t i v o  que, na m a i o r i a  das 
vezes, não a p r e s e n t a  c o n t i n u i d a d e ,  re ­
s ul tad o este que c o n c o r d a  com as o b s e r ­
vaçõ es fei tas  por DADZI E, 13 em T i l a p l a  
m o s s a m b i c a  e d i s c o r d a  dos r e s u l t a d o s  de 
AN DRA DE,  4 que e n c o n t r o u  , em L e p o r i n u s  
s il ves tri i, a p a r e d e  do c i s t o  c o n s t i ­
tuída por p r o l o n g a m e n t o s  c i t o p l a s m à t i c o s  
de uma ou mai s c é l u l a s  c i s t i c a s.
Só com o a ux ili o da m i c r o s c o p i a  
óptica è d i f ici l d e t e r m i n a r  q u a n d o  a 
e s p e r m à t i d e  c o m p l e t a  seu p r o c e s s o  de 
e s p e r m a t o g ê n e s e , e xi s t i n d o ,  -entre os 
autores, m u i t a  c o n t r o v é r s i a  a r e s p e i t o  
da fase em que ,as c é l u l a s  da l i n h a g e m  
e s p e r m a t o g ê n i c a  são li b e r a d as  para o 
lume dos túbulos s e m i n i f e r o s .  N o s s o s  
r es ul ta d o s  s3o s e m e l h a n t e s  aos d e s c r i t o s  
por HE NDE RS ON ,  20 que cita, para S a l v e -  
linus f o n t i na li s ,  c i st o s  r o m p e n d o  no 
está dio  de e s p e r m à t i d e  e d i s c o r d a m  dos 
resulta dos  de S H R I V A S T A V A ,  36 que o b s e r ­
vou, em N o t o p t e r u s  n o t o p t e r u s ,  o r o m p i ­
mento de cistos, na fase de e s p e r m a t ó -  
cito s ec u n dár io.
Al g u n s a uto res  ten ta m e l u c i d a r  a 
o ri ge m  das ç é L u l a s  g e r m i n a t i v a s  em te- 
leósteos. Assim, H E N 0 E R 5 0 N ,  20 e RAI , 
31, a fir mam  que as c é l u l a s  g e r m i n a t i v a s  
i n d i f e r e n c i a d a s , s i t u a da s  no i n t e r i o r  
dos túbulos, são as r e s p o n s á v e i s  pel a 
fo rma çã o de novas e s p e r m a t o g ô n i a s  , 
en qua nt o que para  R U B Y  4 M c M I L LA N,  33, 
as célula s g e r m i n a t i v a s  i n d i f e r e n c i a d a s  
estão situa das  no tecido c o n j u n t i v o ,  
entre os tóbulos e seriam, p r o v a v e l m e n ­
te, as p r e c u r s o r a s  das e s p e r m a t o g ô n i a s  . 
Na p re s e n t e  p e s q u i s a  a p r e s e n ç a  de e s ­
pe rma t ogôn i a s foi c on st a n t e , d u r a n t e  
todo o ciclo r e p r o d u t i v o  , no i n t e r i o r  
dos tóbulos, e x c e s s ã o  feita ao p e r i o d o  
pó s-d eso va,  qua n d o  o c o r r e a p r o l i f e r a ç ã o  
e s p e r m a t o g o n i a l  e a gâ na da  m a s c u l i n a  
ainda não a p r e s e n t a  o r g a n i z a ç ã o  tub ular; 
este aspe cto  tem sido re la t a d o  por H E N -  
DER50N, 20 a por OAOZIE, 13.
/ A  d e s c r i ç ã o  dos e s o e r m a t ó c i t o s  p r i ­
mários e s e c u n d á r io s,  feitas n es ta t r a ­
balho, està de acordo com o b s e r v a ç õ e s  
r ea li z ad a s  em o ut r a s  e s p é c i e s  de t á l e ó s -  
teos (DADZIE, 13 e A G O S T I N H O ,  1).
Q u a n t o  às e s p e r m à t i d e s ,  sua m o r f o -  
logia é s e m e l h a n t e  à d e s c r i t a  na l i t e r a ­
tura, p o d e n d o  ser o b s e r v a d a s  v á r ia s  
etapas de c o n d e n s a ç ã o  nuc lear. Em S a l mo  
Irideu s- não c o n s t a t a m o s  a p r e s e n ç a  do 
fl ag el o  d e s c r i t o  por AND R A D E , 4 em L e p o ­
rinus s i l ve s t r i i .
0 a spe cto  dos e s p e r m a t o z ó i d e s  é 
s e m e l h a n t e  ao r e f e r i do  pelos d i v e r s o s  
a u tor es c o n s t a n t e s  da l i t e r a t u r a  ci ta da .
A a t i v i d a d e  sazonal dos t e s t i c u l o s  
de t e l e ó s t e o s  é c l a s s i f i c a d o  em e s t á d i o s  
que v a r i a m  em n ú m e r o  de qua t r o  a oi t o  
CWEISEL, 41; JAMES, 23; H E N D E R S O N ,  20; 
SANUIAL 4 KHANNA, 35; B I S H T , 10, A ND RA DE ,  
4 e A L E X A N D R I N O  e-t alii, 3). 0 p r o c e s s a  
e s p e r m a t a g ê n i c o  dos te leó ste os,  o b j e t o  
das p e s q u i s a s  de st es  autores, d e s e n v o l ­
v e- se de m a n e i r a  s e m e l h a n t e  à do S. 
irideus, v a r i a n d o  apenas os c r i t é r i o s  
u t i l i z a d o s  q u an to  ao n ú me ro  e nãa 
àqueles r e fe re n t e s  aos a spe ct os  h i s to -  
m o r f o l ó g i c o s  como um todo.
0 ciclo re pro d u ti vo , c o n s t i t u í d o  de 
três estád ios , p r o p o s t o  para S al m o  i r i ­
deus, c oi n ci d e  q u a n t o  ao núm er o a p r e s e n ­
tado por HUR K et alii, 22, para o S a lm o  
ga ird ne ri ,  p o r é m  d i f e r e  na a p r e s e n t a ç ã o  
s eq ü e n ci al  dos ev entos. H EN DE RS O N ,  20, 
tr ab al h a n d o  com S a l v e l i n u s  f on t i n a l i s ,  
u t i l i z a  uma c l a s s i f i c a ç ã o  b a s e a d a  em 
seis e stágios, o que não c o n t r a r i a  a 
o rd em  de a p r e s e n t a ç ã o  dos c r i t é r i o s  
m o r f o l ó g i c o s  e m p r e g a d o s  na p r e s e n t e  p e s ­
quisa, uma vez que o p e r i o d o  de f o r m a ç ã o  
de espermatogflnias ac or re  Ioga após a 
p e r i o d o  de desova. A fase lenta de 
e s p e r m a t o g ê n e s e ,  c it a d a  por H E N D E R S O N ,  
20, c o i n c i d e  com a fase de m a t u r a ç ã o  
inicial de S al mo  irideus; a fase rápi da 
de e s p e r m a t o g ê n e s e  I e II e q ü i v a l e  à 
m a t u r a ç ã o  avançada, a pr es e n t a d a  no p r e ­
sente trabalho. 0 p er i o d o  de r e p r o d u ç ã o  
da t^uta ar co -i r i s  c o r r e s p o n d e  ao p e ­
ríodo de m a t u r i d a d e  fu nc i o n a l  d a q u e l e  
s a l m o n i d e o  e, f in alm ent e, o p er i o d o  de 
in vo tu ç ã o  d este  e q ü i v a l e  ao d e s c r i t o  
para aqueles pei xes  e s gota das .
A d i n â m i c a  o b s e r v a d a  nas c é l u l a s  
g e r m i n a t i v a s  d ur a n t e  o ciclo r e p r o d u t i v o  
de Salmo irid eus  c oi n ci d e  com os r e s u l ­
tados a p r e s e n t a d o s  por AND RA D E ,  4, 
FE RRA RI,  17, N A R A H A R A , 27 e A GO S T I N H O ,  1 
em outr as e s pé c i e s  de teleós teo s.
P r ó x i m o  aos e s p e r m a t o z ó i d e s  r e s i ­
duais 'é e n c o n t r a d a  rel a t iv a q u a n t i d a d e  
de c él u l a s  de 5 a r t o l i , o que sug e r e  
funç ão de f a go c i t o s e  de c or po s  r e s i ­
duais, s e m e l h a n t e  ao d e s c r i t o  por GRIER, 
1fl .
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LEGENDA
FIGURA 1 -  Cortes transversais de testículos de tru ta  arco-íris, Salmo irideus, Gibbons. Hematoxilina -  eosina.
FIGURA la Vista panorâmica de túbulos seminíferos (T) cápsula (C) e septos intertubulares (S). 80 X.
FIGURA Ib Túbulos seminíferos m ostrando espemiatogõnais (E), esperm atócitos primários (E 1), esperm atócitos secundários 
(E 2), esperm átides (E t) e cclulas intersticiais (I). 1250 X.
FIGURA Ic Túbulos seminíferos m ostrando cistos em diferentes fases de desenvolvimento. O lume dos túbulos está preenchido 
por espermatozóides. Na confluência de dois ou mais túbulos presença de vasos sangüíneos. 500 X.
FIGURA ld  Túbulos seminíferos m ostrando esperm atócitos primários (E 1), esperm atócitos secundários (E 2) e células de 
Sertoli (S). 1250 X.
LEGENDA
FIGURA 1 -  Corte transversal de ovário de S. irideus Gibbons.
FIGURA la  -  Porção posterior revestido por epitélio cilíndrico ciliado Mallory. 200 X.
FIGURA lb  -  Ovogônias (setas). Hematoxilina e eosina. 500 X.
FIGURA lc  -  Ovário em início de maturação. Ovócitos im aturos (OI) e ovócitos em início de vitelogênese (OIV). Hematoxilina e eosina.
i 80 X.
F'IGURA ld  -  Ovócito imaturo m ostrando núcleo vitelínico (seta). Hem atoxilina e eosina. 200 X.
Ciclo reprodutivo de Salmo irideus Gibbons (Pisces, Salmoniformes) mantidos em sistema de cultivo
intensivo: caracterização macroscópica e microscópica dos testículos 177
RLEXRNDRINO, R.C.; PINHEIRO, E.F.G.; 
RIGÜLINO, M.G.; CAMPOS, E.C.; RRRNA, S. 
Reproductive cycle of Salmo irideus 
Gibbons (Pisces, Salmoniformes) in 
intensive culture: macroscopic and 
microscopic characterization of the 
testis. Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. 
Univ. S. Paulo, 24(2):169-180, 1987.
SUMMARY: Five adults male specimes of Salma 
irideus Gibbons were collected every month, 
during eleven months for micro and 
macroscopic identification of their cyclic 
gonadal modulation. The gonads were 
macroscopical1/ characterized by their 
colour, volume and superficial
vascularization. For microscopic analysis, 
testis were excised in their medial and 
caudal portion and fixed in Bouin's fluid. 
The results showed that the reproductive 
cycle of the male of Salmo irideus can be 
classified as fallows: maturing (early and 
latter), ripenning and spent.
Macroscopica Ily, in early maturing, gonads 
are filiform, pink with delicate blood 
vessels; in latter maturing, testis are 
white, exhibiting a great increase of 
volume, and in ripenning, gonads are wide 
and longer than the abdominal cavity, 
presenting a spontaneous sperm flow. Rt the 
spent phase gonads are small, flacid and 
pink-reddish. Microscopical analysis showed 
that in early maturing there is a 
predominance of cysts containing primary 
and secondary spermatocytes besides 
spermatides and sperm cells; in latter 
maturing the predominance is of spermatides 
and of secondary spermatocytes, presenting 
also a great amount of sperm cells in the 
lobule lumen; in ripenning, a predominance 
of sperm cells in the lobule occurs; in the 
spent, ortly residual sperm cells are found. 
Spermatogonia are observed throughout all 
stages of gonadal development.
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